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ANHO vi 

A COMEDI À 

DOMINGO, 10 DE NOVEMBRO DE 1395 

Está liara breve o dia, em 
que ti gove1. io tem de nomear os 
cu;laiboratlores no processo da 
condeinnaçãn da Carta Cttnstl-
iucion:►1 da 111011,1rchia portugue-
za. 

'eira a chainadai dos a meles 
tio (Foverno, a ( Int', por escar-
ne,, vão dar o uorne de--depu-
tatIo, da iiaçãn—mã,1 faltará 
uri►, por certo, que se não agre 
st:ute a dizer—flue sim—I tudo 
quanto st,u!, anios e senhores 
1unn,iarem, e hajam por bem ler 
ordf na io. L+' assim continuará a 
dicladura coro uma U,,it-,ão ver-
tlaileirarnonlc carnavalesca. E' 
um li,n de seculo, flue traz com-
sigo o principio de uma come-
(113. 

E anda Julg,1rani os inge-
nuos, grre o governo (Diria cabila 
nas listas dos seus eleitos a no-
mes,de individuos, flue fossem á 
camara Ivvados só pelo interesse 
r; li•ioso e palt•lotico, taes eram 
já os indicados pelo (listr-icto do 
Porto o eminent,! orador e po-
bi1cista padre Scima Freitas, D. 
José de Saldanha e outros. 

Puis se a inaiulki apiclioládal, 
que pretende o lugar elos mo-
Iiiidus do governo paira seus col-
laborador•es, é já tão enorme e 
tão variada, e de feição a não 
confraiar o que se Ihe mande, 
Colnn esperavam, que o governo 
trocasse o certo pelo duvidoso, e 
fosse, de boa alente, Irocar as 
cadeiras d,,) seu parlamento em 
catli;•dra3 de um concilio? 

Luis sC ostra governo acabou 

com o1• capellães da arinada;exe-
cutou os padres, corri o curso 
seCúlidario e superior dos semi-
W11108, para loca do ensino e 
educação dal mocidade. obrigou 
-to serviço das a mas os elerwos 
ele ordens sacras; manfloc expe-
(!ições á Africa e à Ilidia sem 
um saca rdote, que animasse, 
com os soccorros Espirituaes, os 
soldados, que, filhos do puvo, 
tiveram unia educação religiosa, 
flue vão perdendo Ientainente 
com t3stos e co.0 outros exemplos 
tão dissolventes, do que por lá 
veeni e ouvem; corpo esperavam, 
diziamos, que o governo aceei-
tasse c: ndidaiuras exclusivamen-
te catholicas e exemptai de colri-
proinissos politices?l Que santa 
rente ainda cria o pão de Deus 
(Pestes nossos dìas!11 
A come-Jia, está prest,ts a su-

bir á scena; e os nomes dos 
actores, que leni de fur[nar a 
companhia, já vão sendo conhe-
cidas, e iutficados aos di(frren-
les distritos, que, dizem, irão 
represet,lar. Venha isso, pc•ryue 
aS comedias, eni regra, fazem 

rir. 

ra11r 1):t 1'111na 

dos cairiit11i0S 

N.° 297 i 
A Pri'ItSEGUIÇÃO A` IMPRENSI 

Sob este titulo escreve algu-
mas verdades amargas o irnpor-
lante diario republicano de Lis-
boa « 0 Paiz • -

A.sociarno-nos`,á indignação 
que faz, vil►rar o vigoroso escal 
pello tio l►resado collega lisbo-
nense,e. tão desassombradamen-
te,que vamos reproduzir os seus 
frisantes periodos. 

E' realineute nojento e infame 
isso que estarnos vendo. ti.-

Ao passo que se tenta amor-
daçar a- imprensa, suffoaando a 
voz da consciencia du jornalista 
flue não i1)-readeja corri o gover-
no, concedem graças e favores 
aos sabuj ls que não sabem pro-
sar a dignidade do homem, 
dispensam-se benesses aos cor-
ruptos e ficam ilnpuiles os or`an-
des ladrões, os delápidadores 
cios cofies publicosl 

Que decadencia, que inimo-
rali.lade! 

Estes exemplos tias reg-ões. 
mais elevadas frutificam até at) 
ponto de quererem acoutar-se 
na poli;ica os assaltantes, os Ia-
rapios das confrarias, tudo alue 
lia cie mais sordido, de mas 
depravado. 

Damos pois lagar ág justas e 
indi;ynailas considerações do 
pregado collega a que nos referi-
mos. 

Na Boi-H.►ra desenvolve-se 
grande actividade para fazer ca-
ininbar os processos de impren= 
sa, dc modo que entrem ❑o Li-
moeiro alguns jornalistas repu-
blicanos. 

Achunos isto naturalissimo, 
visto que só b.ha metter na ca-
deia. os jornalistas que se atrc-
vem a critiar os actos do go-
verno e a pór era evidencia os 
actos do rei e tolos os abusos 

que caraclerisanl o espantoso 
regimt'n em flue vivemos. 

E' positivamente o flue falta. 
Cointu4, enquanto o sr João 

[?rance irão decretar a supl;res-
são d,, todos os jornaes que 0 

hoslilisam, nós havemos de re-
pelir o que mil vezes temos (fito: 
—Que a palavra justiça só é ern-
pregada no vocabulario dos tri-
builaes eriminaes para exprimir 
uma u„io•a e infame mentira. 

Os magistrados que persegue►, 
os jf►rtlart's e os jornalista-- repu-
blicamos, contrit os (luaes decre-
tam ,sentenças oiliosissirll:ls para 
(?'este modo affirmarem a ` pua 
obedieneia ao governo, esses ma-
gistrados, que nos nimidani pa-
ra o Limoeiro, não persrt;uenl 
os grandes influi-ates polilicos 
,1pJrlládOS como responsaveis por 
crimes infaines; não perseguem 
os que saqu, a►•ani us cofres do 
banco Lusilauo, os que lança-

a cornp:uihri 
de ' ferro, os 

enr'iquezeram assaltando os'co-
fres publicos e particulares, es-
palhando por toda a parte a rui-
na, a miseria e o descredito.. . 

Para esses, tem a nossa jus-
liça criminal o premio immora-
lissimo da impunidade. 
A cadeia inventou-se neste 

paiz para os larapios absoluta-
mente desprotegidos e para os 
republicanos que na imprensa 
põem e.m evidencia as funestas 
consequencias da corrupção mo-
narchical 

Os outros andam por ahi á 
solta e escarnecem soberanamen-
le dos principies 111,115 elementa-
res de moral social. 

Os da companhia real, os tio 
banco Lusitano, o do hanco tio 
Povo, o da thesouraria de Evo-
ra,' o da extincta junta geral tio 
districtu do Porto, os fia sala-
mancada e outros grandes cri-
minosos gosain do respeito con-
solador da polit;ia, dos magis• 
trados e do governo que Irlanda 
perseguir a imprensa. 

t 
`aS 

O Pgiz,, para pôr em realce 
uPlfez'âs tias*• adn►ini.trações 

regeneradoras yue se teern soc-
cedido desde o principio de 1890 
para cá, dá-nos estas notas do 
movinir!ito do generalato, real-
urento curiosas: 

Lindo a lista dos offrciaee 
reforuiados que existiam era 31 
de dezembro de 1889 e em 31 
de dezembro de 1893, verifica-
se que nessas buas ( latas fi(Fu-
ravain nas reSpeciivas listas os 

seguintes generaes: 

Dez. de 1839 1),z, de 9) 

Gtueraes de divisíìo 34 
Generaks de brigada 91 

lz5 Tota es 

52 
. 154 

206 

Hoje, a lista dos generaes 
reformados deve ser ainda illaitlr. 

Estes algarismos bastani, po 
rém, para se rer corno, sob o 
corrupto re(Finren (riom+rebico v 
em ura periodo de vida naeiunal 
angtistiosrssimo, os &posilar•IOs 

do poder continuam a trabalhar 
para a nossa ruins. 

De 31 de dezembro de 1889 
a 31 de dezembro de 18%, a 
lista dos generaes -refornrtdos 
foi augmentada corri si[ nomes, 
o que representa u(n encargo 
enorme para os contribuititt's. 
Em compensação, o sr. Pi 

mente{ Pinto, actual ministro da 

guerra, está já muito proximo 
(lu generalato. 
Em 31 de dezembro de 1889 

era tenente-coronel de cavalla-
ria. 
Em 31 de dezembro de 1810 

era coronel e fnurava no quadro 
rel•;il lviral o generalato sorti 0 

real n.° 10`ï e no ;; impo de cavalla-
grie ria e infautrria tiriba o u.° ã=j. 

Porem, em 31 de dezembro 
de 18%, graças à sua entrada 
para o governo, appareceu já 
corri o n.° 35 no quadro geral e 
cota o n.a 15 no seu grupo, e 
actualmen7e está quasi a reali-
zar-se o seu sonho. 
Com as reformas decretadas,, 

os encargos do ihesoura augmen-
taram escandalosamente n'esle 
poriodo •e crise angustiosa, (lias 
o glorioso ministro dos pannos 
está prestes a sair general! 

Hoje o mesmo feliz mortal é 
n.° 13 na escala geral e n,° 3 
ria da sua arma. Edificantel 

OS DEPUTADOS ÚTI1OLiCOS 
Estamos a 8 dias das eleições 

geraes do deputados e os illustres 
dirigentes d0 movimento calho-

licu que aqui vieram discursar 
a um numeroso ntadiiorio cleri-
cal e sue licaram incumbidos de 
acceifar do ; overno dois lonares 
de deputados para dois catholi-
cos de lei, que propugnassem no 
seio do parlaiento pelos mais 
caros interesses da moral evan-
gelicá e pelas mais justas aspi-
rações do catlwlicismo, ,,inda 
não inand aram dizer quaes os 
nomes desses dois futuros pala-
dinós,-da nossa religião na ca-
inara dos deputados, feita á i[na-
gem e searelhan•a do ministerio. 

Ainda nèm se sabe se afinal o 
g.lverno concede ou não o, dois 
logar.es para calholicos gemino ,, 
e exclusivamente laes, ou se fa-
rá eleger dois individuos como 
calholicos, impingindo dois re-
­eneradores de velha ou nova 
tiara, verdadeiro caso de servir 
gato por lebre, graças ás boas 
artes culinarias do mauro . d'e-
I('içút•s r; ao enibutado psladar 
dos i'espeltaveiS dirigent is do ino-

vinw11to catholico. 
Ora na verdade a partida não 

podia ser irais bempregada. 
Puis estes senhores eler1gos 

prestavam-se ã utila ( arçafla con) 
0 97Oieruo que ainda ha pouco 

na reforma ( Ia insimeção publi-
ca e na relornia da lei do r•ecru-
lanlento 1hE's volt,,(] o maior des-

prezo, e [ião percebiam .que iam 
ao parlamento só se não liou-
,;esse qu"m preten(ie se as can-
tli(latu ► piso 

Poren,como lia Sempre muita 

(Fonte ainda para os papeis roais 
ritliculos corri tanto que,inia(Finem 
fazer, unia linda finura, não fal-
1;kul pretendentes aos lonares de 
lih;itiloclies que o ^overno tem 
na reão para disiribuir aos mais 
nlan•,os e submissos comparsas 
da fuiura comedia p:ni lamentar. 
E ;issirn,ns eatholicos esses serão 
mais uma vez b11rlados. 

BISPO DE NIMERIA 
Já depois de ter entrado no 

prelo o n.° que consagramos, no 
domingo passado, ao nosso illus-
tre o glorioso patrício, recebe-
mos de alguns dos nossos esti-
mados e distinetos conturraoeos, 
a quem pedimos sua valiosa col-
laboração para o mesmo nume-
ro, as apreciaveis producções 
com que se dignaram acceder 
á nossa sollicitação e com que 
se associdvani a tão sincera ho-
rneilageni. 

Com a devida 
de que saberão 
addiamento na 
seus apreciaveis 
nos foi imposto, 
sar nosso, pelas cii-etiinstaiieias 
referidas, trazemos hoje a pu-
blico mais duas dislinctas colla-
borações que eram destinadas a 
enriquecer o nosso no consa-
grado ao benemerito bispo de 
Hiineria,e são as que se seguei,. 

venia e certos 
desculpar um 
publicação de 
escriplos, que 
e corri hem pe-

RESPOSTA 
Do nobre bispo d-Himeria, 
Honra e brilho de Barcellos, 
Inda que em versos singelos, 
Eu bem quizera cantar, 
Já não direi a grandeza, 
Pela virtude esmaltada, 
Mas, ao menos, a chegada 
Ao seu humilde solar. 

E` que esta sua visita 
A• terra do seu natal 
Tem não só por ideal 
Ver os seus que muitos são; 
elas tambem novos alentos 
Retomar, para de novo, 
Como pastor, do seu povo 
Trabalhar na s alvacão. 

A lyra, porem,. que eu tinha, 
Com ser Ia de si mesquinha, 
Quebrou-m-a um negro tufão; 
E, em vez de cantar, agora 
Apenas suspira e chora 
Tristezas na solidão. 

Solfrei, patricios, portanto, 
Que, em lugar do rude canto, 
Que pedis ao menestrel; 
.Eu me cale, e de bom grado 
'Beije tão nobre prelado 
A pedra do seu—Annel. 

Ábbade de Reiriz. 

Promover o desentiolviiiwnln 
moral e social dos poios incul-
tos, educando-os, instrtrin iu os, 
trznsformando polico ;1 ptli.ce, 
homens selvagens em I►omc•ns ci-
vihsados, é seta duvida o mais 
fecundo commellimonto, a mais 
nraDiiosa e glorifica►dura miss;io 
em yue pode empenhar-•e a(¡uel-
le que honrosa e di4,ii ainlenie en-
verga as vesled ilc Plineipe ida 

Proceder assira, não é só dar 
1111) eloquente testemunho )le 
quanto vale e pode uin c;+fração 
doiro, Sublimem►erite ìmpuiaicna-
do pelo sentimento (]e cai idadt, e 
do reais elevado altruísmo, c en-
grandectªr o [tome porta;guez fa-
ZCll1it) ef(1'10 (Pie t'e`i ro'e`i' SG,i5 
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antìgaç e •; crios,ls 1ra(iicçõ,!s de O Mundo Legal ë ✓ziúiciwr? ;- bpíi j14,aç5r+, sempre escellente,nen-
evangelisader. Os u,— 1, 2 e 3, do 10.° anua, te (,nllat)urada. 

Justisslnla é pois a bomena- (Peste apreciavel qutnzé,nario de- Temos presente, tamht,t>i, uno 
fervor tio todas as classes jndi- stippltxln0n10 a,1 seu n.° 29 que se 

aem ;to nosso fervoroso e incan' nerul)a tl) Lt hza do, sor. padre i% cises o administr,(tiva,, collabora- t t f 
sa1'el al)Ostolo d.i AIrica, e a do ,por jui iscon•,ultos distincios e •n(111131 l}d•SUs w1 caril u 

qual cora viva slnci i idade rire . d i igido I,, !tt Sr. Fernão Amaral aCt)I relu Nacional», 

associo. Bolso Jia:had,t. 
Barcellos 31-10— 1895. Ft1:cilamos cardealmente o di-

' gno, ictrvt e intelli,t'nte diri'ctur 
Arthur'tllctctef- aresta exrellente revi,La µe1.) boro 

que tem cisto coroados os seus 
trabalhos na afamo:5:1 tarefa (10 en-
riquecer o sNu « Mundo Legal»com 
;tl•ti;;us uriginaes sobre todos t-s 
ramos d, estudo que se prot,õ! 

A chegada a 3arcellos do preclaro Bis-
po de Himeria, prelado de bloçanibique, 

nosso patricio, deve ser sempre um acon• 
te:•iniento quN nos não deve passar em 
falso. Pois, se quantio s. ex.• chega £ me-

tre,,le, u• o só os jornaes de Li,bua mas (lesenvol\er e (l+?sejait)Us que sein-

os de lodo o paiz se rejubilam como ■d- 1)r[J CUnUI1t1P a ferllllsaf a 5U3 Obra 
vento do grande poítu gurz, o que deve 

fazer Bareellos que é a sua patrla, a pa- toda a clinv'a de pr,isperidades de 

tria ditosa d-um dos portuguezes mais , t- que se torna merecedor. 
lustres do presente seculo? Gazeta de Pharmacia-0 n,°7, 

Antecipenlo-nos, pois, a todos, a apre. 
sentar-lhe em èida a homenagem que a anilo 13, desta 1 ubil(-açau depllar-
historia, mais tarde, lhe ha de tributar, macl9 i, tihI[t]iCa, ulgia dos inte-

introduzindu o seu nome na galeria onde [•esses profisslonaes da Cld,sB [)liar-
figuram os nomes dus brandes, que com maceti;l;-a. Administração, H,)spi-
os seus heroicos feitoº aflìnnaram indes-
truetivelmente a existencia da nacionali- tal Estept)aina, Lisboa. 
de portugueza. A Leitura-Os ti.' 43 e 4't de 

Eu, o mais humilde filho de Barcelios, este maglntico repositorio d0 ro-
venho tamhent apresentar ao illustre I're- , tilances, h'storlas, viagens 
ração.  elo. lado a pobre homenagem da minto, vene• Sllmtnari0 d0 ultimo numero: 

Feira. Henri Nlurger—«A ultima entrevis-
Jos,'s u*AzRvsoo. ta» (f); Alplion ze Daudet—« A 

Eg'•einiha» (IV); R. de ,llendite-
,t1101ud1a»; Edouard R )d-«A vi-

PUBLICAÇÕES da privada de Miguel Teissiera 
(Vil); Theodoro Isnerner-«Asnu-
paias da espada»; André t.•hevril-
hin-aNa India» (V); William Be-
ckford-«Portugal em •1787 (II1); 
N. xiemsch Lenan- « Os ires bo-
hemioso; Camille Flammarion-
«0 rim do mando». 
A Dosimetria-0 n.° 1'1, anilo 

Traz as seguintes gravuras, to- 6.°, aresta revista mensal de das de interesse actual: me-
dicina dosimetrica, baseada na phy-

Expedição militar para a India, siolonia e experimentação clinica. 
retratos de S. A. o Infante D. Af- Redacção e Adminiaçração-Ph3r-
fonso, commandante da expedição macia J. B. Birra e Irmão-- Porto. 
e Raphael Jacomes Lopes'(Ie kn- A Mala da Europa-O n.° 35, 
(rode, novo governador geral da atino 2.°, desta primorosa publi-
India; palacio do Governo na In- cação quinzenal que apresenta na 
dia; U Couraçado brazileiro nª4 primeira pagina o retrato do sr. 
de 111aioy surto no Teju; planta do conde de Valenças e na segunda 
convez e da arlilheria do « 24 de' os dt)s srs. Infante D. Aflonso, 
Maio»; o couraç:'do « Aquidal)aub; major Martins de Carvalha e ma-
Lniz Pasteur, f.)I,ecido em Paris. jor José Joaquim Brandão e (ima 

Os arti•us são: Chrnnica Occi- vista do « Palacio da Sociedade de 
dental, por D. João da C]mara; As Beneficencia Portugueza, no Rio 
nossas ;; rzivuras; 0 Europeismo e de Janeiro », e na terceira a da 
o Nativismo na India Portugueza «Casa dos Condes (te Valencas, 
pelo dr. A..il. de Tavora; 0 (1111- em Cintra». 3 . 
mo padrão de Diogo Cão, por Lu- A Borda iciº-a -0 n.° 6 do 2.° 
ciano Cordeiro; Recordação da anho de tão esplendido jornal de 
Guerra Peninsular, por Spectato, modas que mnito recominenda-
iHanuscriptos iltuminados, por Es- mos ás nossas elegantes e princi-
teves Pereira; Sé de Lisboa, por, palmente a leitura do arte-o-rN-
Julio de Castilho. vista de modas-que lhes serviiá 
Damos annuncio na secção res- de orientação na escolha dos toei-

pectiva. dos e ainda no feitio dos fato. 
A Moda.11lustrada -Temos pre- A Critica--.Os n.° 2 e 3 do da 

sente o u.° 397, anno 17, (` este niagnifica revista thratr.)1, artistica 
esplendido jornal das familias. e litteraria, de Lisboa. O. pr'esen-
O Sorvete-0 n.° 283, anno 17, tes numeros voem illnstrados coo; 

d°este excellente semanario humo- tis retratos dos actores Novelli e 
ristico portoense illustrado pelo AunO,tn l;usa. 
distincio caricaturista, Sr. Soba.- A Revista das F,scolas-Os n.o 
tião Sanhudo. 27, X78, 29 e 30 desta importante 

RECEBEMOS: 
O Occidente-A melhr)r das re-

vistas iltustradas, que, cum o seu 
n.° 606, principia a permutar tiom 
o nosso .semanario, o que muito 
agradecemos. 

SGIEZIAS R LETTRAS 

DEPOIS Dei MORTE 

Um dia perguntei bem tristemente 
A um tbeologo de grande nomeada, 
Se uma nova e fulgentissima - alvorada 
Depois da morte surgia resplendente 

Olhou para mim o padre docemente 
E com sua voz suave e inagoada, 
Respondeu: que a aluna nrimaculada 
Tinha auroras de luz eternamente! 

A resposta do servo do senhor, 
Dita com a maior sinceridade, 
Da duvida dissipou o calos d'horreirl 

A alma é immortali Da eternidade 
Voará aureolada de fulgor 
Aos paramos azues da iminensidadel 

Darce-Há. _NMANOEL MOÇAS. 

! 

DI:t A DU 

Fazem annos: 

Dia 13 -a-exm.a si.- D. Laura 
Alendes Nlorton e o sr. José ï1'Ia 
charlo Carmona Salter de INIen-
donca. 

Dia 14.-o sr- Arnaldo Augus-
to San Romão Balvé Braz. 

Dia 15 -o sr. João Vieira Ra-
mos. 

Passou no dia 5 do corrente o 
4,I anniversarto natalício do eïm.o 

e revm.1) sr. D. Antonio José de 
Souza Barrosc. benemerito bispo 
de Himeria e prelado de Alo-
çambique. 
Os nossos parabens ao illustre 

antistit:. 

Regressou á sua casa do Por-
to o nosso estimavel patricio,'sr. 
commendador Joaquim Redondo 
Paes de Villas Boas. ` 

Regressaram d'Amarante os 
nossos amigos srs. lINIanoel Leite 
de Carvalho e Antonio d`Azeve-
do, nosso collega de redacção. 

Esteve entre nós o nosso pa-
tricio sr. Manoel Roças, aprecia-
vel poeta. 

Teve o seu bom successo,dan-
do á luz uma robusta creança do 
sexo masculino, a Esposado nos-
so presado amigo e acreditado 
commerciante, sr. Domingos Jo-
sé Alves. 
Os nossos cordeaes emborzs. 

Regressou de Mathoslnhos a 
esta vtlla o sr. Antonio -Fiuza, 
nosso estimavel amigo e sympa-
thico patricio. 

Falla-se no casamento da filha 
d'uma estimavel familia que vive 
na nossa boa roda, com um ca. 
valheiro da capital,seu primo. 

-f-
Regressou da Apulia, com sua 

familia, o sr. David de Sousa 
Caravana. 

Aggravaram se os incommo-
dos da Esposa do sr. Francisco 
Placi.do da Graca de Sousa Li-
ma, digno recebedor desta co-
marca. 

PELA SEMANA 

ízefereucias—A todos os 
colleas giìe h ) tiveram para com-

1:1nosco a distincção de referir-se ali 
nosso numero de domiuoo, agra-
decemos as lisongeiras expressões 
que nos dirigem. -
Conferencia - Como fize-

mos con8tar, foram no domingo 
passado, inauguradas as con(I,ren-
cias que a zelosa direcção da As-
sociação H. de Socorros Barcelli-
néiise tenta realisar no principio 
de pada mez. . 

Foi conferente, como juntamen-
te annunciamos, u nosso preclaro 
e respeitavel collega da « Aurora 
do Cavador o eloquente e pujan-
tissimo orador, sor, dr. Rodrigo 
Velloso que, não se cingindo a um 
determinado thema, nem ás res-
tricções de qualquer these, diva-
gou pelo fertilissitno campo de 
seus multiplices e valiosos conhe-
cimentos. 

Por nos não ser possivel, não 
damos o extracto da conferencia; 
mas, recordando-lhe uma passa-
gem, em que o illustre conferente 
disse, ailudindo a vir iniciar as con-
ferencias, ser o prolago ou, coma 
sita costuwada modestia: a capa 

('esse livro que :antevia í)n,cioso, 
dirctnos, seta qu6 nt,s teuhaams 
(1'errepender, que as capa; valera,) 
tanta, senão resuinireiu o valer de 
tudo, u tirei., 
U 111,11: ten)po que G'z jtstiríra o 
auditorlo (10,; 

assistia á t)r i'h nfit, coi.f,-r,•ni:ia. 
A pr,)xlm•, e:tá marcad., para o 

1.° d.- dezeluhro. 
gn que terih -!n])s conhpci-

mento do cunferent', a¡)resetital-u-
heino. 
I`eiripesta(le—Dó.•enradeo0-

se, subre esta v;lla, no dolning ) 
µassado, ti-na furtl ,sa tempestade 
que fez i ceeiar desa,,trt's que un-
iras terras voem larnentaudu. 
Uma trovoada aterradora, se-

guida do temivtÁs b•ltegas que fa-
ziam correr pelas ruas enormes 
volumes d'agua. 

Eu] B ircellinhos, ondo a borras-
ca mais se fez setitir, estiveram 
prestes a afogarem-se uns porcos, 
cujo perig ) assustou de tal modo 
a erpait.i do padeiro da lua de 
Bjixo, Joaquim da S.Iva, que fez 
a pobre rapariga estar sem falia 
bastante tempo. 
Não houve felizmente desgraças 

nem perigo de maior. 
Falleeimento-C ,m 59 an-

hos de edade, doou-se, 4.' feira 
passada, na sua cas•1 de S. Salva-
dor (u Campo, deste concelho, u 
sr. 1lanoel Duarte Paulino, abasta-
do proprietariu d'aquella fregue-
zia, irm.io dos nos,», caros a(lii-
gos srs. dr. J,)sé Joaqum] Duai te 
Paulino, digno sub-delegado de 
mude e clinico municipal, e dr. 
Joaquim Duarte Paulido, meretis-
,imo juiz auditor do districto de 
Vilia Real. 

Foi o seu passamento muito 
sentido por todos quantos conhe-
ciam de perto o seu caracter hon-
rado, o seu coração bcndoso e os 
seui sentimentos caritativos. 
Os pobres prauteam a morte 

d'um seu constante protector. 
' Os funeraes tiveram logar ante-

hontem na igreja parochial da fre-
guezia do Sa;va(cr, com _grande 
concurso de habitantes d'aquella 
freguezia e circumvisinhas e cum 
grande numero de clerigos e ca-
valheiros desta villa, dos quaes 
podemos recolher os nomes se-
guintes: 

A )bades de Roriz e Qniraz, de 
Caraµeços, de Alvito (S. ;\lartinh ), 
de Arc,izello, (te Fonte Rua e de 
Lijó, oaro(•hos (e Si.' Ziria do 
Neiva, da Silva, de S. Pedro de 
Alvito, conexo J ) ão B ) µtista (Ia 
Silva, padre José V)lla ,: B ias, p -
dre Silverio Antonio da Rosa, pa-
dre Antonio fias, padre antonta 
José da Silva Rosa, dr. Antonio 
Ferraz, dr. Níl--ti61 Pereira da S,1-
va, Alberto Guimarães, Aiw11sto , 
Ferreira, Avelino rlyr(!s Duarte, 
dr. Martins Lima, Auselrn.) Anto-
nio da C,)sia LOite, Adelino de 
Barros e Silva B,)le;h ►, Diogo de 
Nessa e -Menezes. Dmningos Vina-
;,,re, AÍrtistinho José 11 ireira, dr. 
José tlelleza, Joaquim Vallc, J.)sé 
do' l3essa e Menezes, Manoel Au-
(,,0sto de Passos, José Alves de 
Faria, João \13cie1, dr. João J isé 
Christino, J1)ão Cruz, Joã) José 
Cardusn, Chrys(igono Cori èia, J,lsé 
Cruz, dr. João N,)vaes, João Bote-
lho da Silva Cardoso, Bernardino 
Anuinio Peri'ira, Nl:inoel Leite, 
Ju;tquim de Faria Peixoto, José 
Velloso, Jayme Vallongu e Sousa, 
Antonio Marques d'Azevedo, dr. 
José Julio Vieira R-imos e Eduar-
do Vieira Ramos. 

Fechou o caixão, o sr. Luiz Vel-
toso de Miranda Pereira e Mattos, 
da distincta casa do Rata, da mes-
ma freguezia de S. Salvador do 
Campo. 

Avaliando bem a dor que este 
triste acontecimento trouxe aos 
nOSSOS prosados amigos e a toda 
a familia enlutada, d'aqui lhes en-
dereçamos a expressão (to nosso 
pezame. 
®eclara4rão-0 sr. José Cruz 

pede- nus para noticiar qti• deixou 
de fazer parte da redacção da 
«Folha da -Manhã». 

da ;áz,]:i:o-C:,litld] eni dois 
dias par cruel coferiurdade e ar-
rebr,tacin aos carinhos O des•rlos 
d(' s(•11ì e  ri' in,Isu, pa,r, „ aSôZ. 
fAlecru, no sai,!, Ido pwi)+Iltim 1, enl 
c,l?,a dos '! 1 ' snlaa, em Vr ilatl S. o 
Ineíll;lo Do:ning , s, t ' f'lntnh , t,o sr. 
J ,a+- filio .1 ,>rí ,t tlllve;u'a, (! t•n., v(!-
rea,hn nua:,ici¡)ale t,h•rmacentico 
d'ngoclla frt',+16zl:i ; (• netrtlio d,) 
,àr. J ,•é J)agn sitt +t'O:tv-t•i,•a, auti-
00 v't'rvador tio nos:U mL`UiGllllu 

e a('reditad¡) µharmac,'u1lcu. 
Foi devera:lancirlaute o des-

gnsi.( qu,, ft,rm uu],i tão carinbus:r 
iam lia e par isso nas associzimos 
à urf.;na que µutlrie o• incunsotx-
veis coraçõ )s (10 paes 6 atiõ, aman-
ti•S'r]]•),, corno 8,1 ,1 Oì qae Cho-

ram a pei tl,t da iuteress ante- creaU-

ça. 
0 enterro realisou--ze. na se-

guillla-f,•ira passada, coin utn! nU- 
merosissin]a cuncnrrenc)a íl , pe,= 
soas deste coiwelho e do de Fa-
malicao. 

T,lrnaram as fitas do caixão os 
primos e antigos tia cr'ear,ça e a 
chave fui entregue a;• sr. (Ir. 
Vwira R : n] 1;. 

D'e•t.i v,ll) fora R] tomar parte 

tio enterro e ctimnr(meutar os nos-
sos presadns amigos e correligio-
narios alguns do eus mais iuti-
mos amigas qu,; tiveram cnntieci-
u]ento da 1)(lnnitiva ucc,Irrencìa. 

E`ant,2 (los jiIi-adoss cosn-

ntereiaes - Fui affixada nus to-
gares competentes a 1) iuta dos ju-
rados coaimerciae-s que teem de 
servir n'esta eoir.,irca nu proximo 
anno, conforme determina a nova 
lei curnmercial. 

E,spec>fac§xljo-.knte-hontem 
r,a Assembleia B ircellensp, D mi 
Manuel infantes, Ora se ; ntitula o 
«Rei dos « bruno », realisott um 
curioso espectaculo de prestidig;ta= 
ção e exhibtçú:s de gozdrt ,s phan-
tastico, a que chama-S(1!'urarna 
universal. 
0 habil prestimano apresentou-

se á altura do récianie de que se 
faz preceder. 

Agradou moiro o que '!te valeu 
os muitos applausos com 1.100 tis 
socios daqui-l1,1 casa de diversão o 
festejaram. 

DouatIvo-1761-o da qu.intia 
de 10:000 reis à sympathica Asso-
ciação H. Barcelhnense, a Sr. , D. 
liaria do Patrn(•inio Correia de 
Arau;,), desta v,lla. 

Bem !raia sua 
ri'assaaº•e••to -- Finou-so na 

freguer.l t da, Carvalha=; o Sr. 
11,lchado Itil)Piro, grand, t,ruhri -
tar)o e C.11 , t 11;4a deste concelho. 
D,ixou testamento, lpgando a sua 
esposa a tt•i ça p:n•te do: òeus ha-
veres i, iuiµondo- h•,a "[)1igarão t](, 
dar 1:000: 003 a Arrlerico, iik, do 
fallt-eido ! o3 , NlachadO lfibeu•o Jn-
nior, de Barcelhn'aos, tudo que 
che,3tlo ã maioridade. 
Do d2.. sua lieran-

ça São ht-rdeivos tres tìlhos que 
deixou. 

•olt•c;a,'aes a•ccc$•ls••:•--Prin-
ciptarl]os de reccher a visita tios 
nossos presad,)s eo'1t•„a5 « 0 T,,in-
pou, <tD•that' , J('C111) 1H•r,)» y 

diaries dH Lisboa, e, (.À Provib-
4ia», du torto, cila 1)eva)uta mui-
to a,,Yradet eiii0i•. 
Nan 14,a dia 

211• do corr,'nii,, teu) lagar, na egre-
ja da Santa Cisa da lisericnrdia, 
a costutr)ad,t frstivida(• ern honra 
d(, Santa GeW,lides, a qual cons-
tará de missa cantada a -grande 
iustrulnei)tal, sermão e expoição 

mos noticias do, (losso estimave! 
confrade, .. r. ,11,inoel Viamia, que 
muito nos congratularam pelo sa-
bermos melhor. 

Para tis que se lhe queiran)• di-
rigir publicam,)s o seu endereço 

(r' RA1Nt A) 
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4t :•• 5:•si;;aa ºaa 
d;ltii p±'n!l111:CIadn• ïufnu anïi tl'Ur 

al ~u t'Clebro enine do t' ,,W , irv-

,ain e punivul p' 1 ,s nrúg.s 432 c 
3 Q.°1, nmh; iadus,d ,, ood.l!eual, 

,m iuáv dn s winíolerAntulthl l.' 
ul i, Guuiir,un da :1rs ,ciaçao d ,s 
ïi , wbefru; Vnlunta i ; Fernando 
AL,rinhn,encadrrnad ,r; J, 1,5 1) 
o José Vascuice ln.,c•Gleventes: 

J wluhn Anh01 pereira. amann m-
,e da administração tio rone,i!h , e 
Jo é Luiz de S erdinha Reis. 

0; rms apri eniaram-se a rc-
querer fiant,a nu tl,tu►ingu peowti-
tu ,,, 27 do roer, findo ,. 

I'r oA u'am•se a ali inçai-„ os 
individuo, seguintes: J,,sé I. ,pos. 
viuvo, propr-ieiario e ant;llint'nso 
da Gamara; J„sé G•,nies C wan iva, 
-Casado, Garputleuu, de V11a Soc-
tsq João Gânes Cach,da, viuvo, 
•neg Wanie ire madeiras, de Bar-
cethnhor; José Joaquim da S 1ra, 
Lavrador, de S. Marnnho ire Villa 
lrrese.ainha e Fernand i de Vaseon-
cellos, atnanurnso da adlwni: tra-
•ção d'cstc ~Alto e pze d'tltn 
dos aceusadus. 

Os indiciadus inierpozeratn ag-
gr;i o de prouuncia. 
0 amanuense Joaquim Antonbi 

1°oreis, que u sr, adnºini,;ti-ador 
suspendeu pur 33 dias depois do 
auto de intea,gaç;,,, a que pruce-
tlen e que nlanttuu para ju su, já 
eslá a exercv1. o seu emprego na 
resliecuva reparbça-. 
0 escrevente José de Vasconcel-

los que egtava trabalhando no lu-
gar ue seu iºae na mesma reparti-
ção, tambeni já fui readinittidu ao 
tuesmo serviço ,. 

E' ingnabficavel 
ecdtmenty. 

sabemos que, etuquanto não 
trausit roa p!,unriucia não 1;roduz,em 
geral, a suspensão dos funcciu-
narius, irias é rei l!neute extr'aul di-
narii, n que se passa. 

Otr se deu uma condemnavel le-
Wand.ide sr,speudendo e dospedm-
do empregados bone*Lus, dignos, 
correctos, do comporiamentu ir're-
prebeusi"A. e u udiuvu Passa dos 
empregados para u ch+fe, purque 
se recuubece, de antemão e antes 
do juiganientu final, a innoceuGra, 
a pureza, a imulaculabilidade dos 
acoimados, cuinu QUI-1 as Tuma 
iuvenção calUlllnlO ,a; tui de !'acto 

liau está apurado que se trate de 
um?, alem A sem fuodalneuto, 
d'utna v~110 luculirusa, dSma 
hbanusm do publico. d'uui caso 
nn;ig!nartu que nunca existiu, e, 
ent,iu, se iou esla de pé cum tu -

das as a,'gravantes com que t, rco-

luu r,'esta villa, e.•palli.ido por tes-
telnuuhas presenceies. que, se fos-
sem lugu ulquAdas, nada de►sa-
rietu a deslar para a acção da 
juAL ça, dai-se uma precipitação 
ainda, mais censo, ave!, porque re-
pr~a urna maternal absotvlçãu, 
uma indulgencia plenaria, uma 
l,rvlerçio escandalosa, destinada a 
►r habituando u publico ao traiu 
t! Guovivencia cum reis de lãu ulu-
ulentusu creme, u que seta duvida 
Iode prejudicar a reta apphcaçãu 
tia justiça. 

Vol' nossa parte não podemus 
dbar de escalpellar estu facto tão 
pouco edificante para uma regar 
tição publica. 

I: de resto, o que desejamos é 
que se faça inteira luz subia um 
caso que tanta preoïcupuu esti 
po oaçao, punliido-se us culpa+los 
e absuivendo-so os iumwentes, re 

os houver. 

rie>ttel<ato jtudieiai da 
C®3182prCa—•ttt, eata uleal} a epl-
{;raphe refere-se o nosso d,stinïtu 
rollega local« Aurora do t;avad, N tu 
gratsde numero d,; prucessus que 
teca; baixado ara, 6 Gartul ru; d'es-
to juizo cum sentença final prufel` 
dá pèlu rneretissialu juiz de di-
rdio da comarca. 

Por tal nioUvu tece u nosso 
Ulush•e confrade justos Muluius 
au digno magistrado que Igeside 
atts sct'tit;us judiciaos desta co-
marca. 

FiSgamos lambem do podei' r'e-
gwar to nutUa, de tudo o ponto 
exacta. 

mais este pro-

D CoNINIERCIn DP   

E' realmente sabido que o Si,. 
dr. Fcrnaudes Braga veio enc:trarar 
ecia cuin;"Ya nSill atraso gilasi 

o"ruporu oca a uirr annu de. Ira-
AM, e que, para ir adárilando 
os , t' dp" forenses, a .par com n 
g:-ande expo'diento e u sent numero 
de 1n,'i•len!es alue nesta Guinara 
ruuhatll, dia a dia. u ietnpt, aos 
julgadores, se absteve, com Am-
)uizat dai sul saud:• *e da de stia 
exn, , farnilia, de itnsar as terias 
de selelnbro em qualquer estancia 
dto verão. 
0 e!npenh , cum que p,ti-114wla-

mr'nte o distincto m: g;stradu leio 
pulo tidos os seus esfiii,os pala 
traz 'r em dia u serviço forense da 
Gum,uGa, honra-.i subroiriaiwira, e 
fu'nnl-leio ainda mau, se pussivel, 
o respeitt, e r emu m de que é ai-
VI). 
Por nessa pai 1 % n)j qu-,,-decúva 
e lPILLeamente, somos i tsaspeitis-
sunos tendo de rins 1'Pfel'ÍI'mns a3 
tneretissimo juiz de direito desta 
e,onlv'Ga, l,ã , sere,n,is lambem os 
ultimo- a luu"cpot• todos os s sus 
vsforçus,o sr. dr.Fernandes Braga, 
q•ie é um magistrado holnestu o 
integro, illustrado o sabedt,r, do-
tado de uai eswdou penetrante n 
lucitlo, inteire+mente C7íci rad , á 
sua nobilusima e ardia missão. 
Creaoça gneiuiada —Na 

fregni.zia do Fr;±g ,au, deste con-
celho, marrou queimada urna cre-
ança do sex., feminm v de 6 anuns 
tio idade, tilha de ilusa M.intes, da 
mesma freguezia. 

A'im , revideis a d i iAe se deve 
a hurrivel morte tia innueente, 
puis que, sabindu de casa, deix,ui 
frear súmente na cumpauhia d'um 
timão de 8 annns e junto do lume, 
a pequeiMa que oo regresso en-
controu sufi mudo horrivelmente, 
expiliindo , pouco depois! 
sorteio de reteenseados 

— procedeu-se na quinta-felra pas-
sada nus paços ' do concehi au 
surimo dos mancebos recenseados 
esto annu para u serviço do exer-
cito e armada. 

CO)MERC10 DE BUGELW 

ASSIGNATUB IS 

Bareellos: trimestre.: 300; SOMO stre, 
000 r_.; Fóra de Barcellos: paga 
adi-tratada—trimestre, 300 rs.; semes- 
ire Mi n. Brazil: anuo, 2:100 rs. 
N.° avulso, :30 ra. 

PG BLICAC. Es 
Annuncios: li.uha, 30 rs. Repeti-

ções, ~20 r=- t.orpo do jornal,W rs. 
Os srs. assinantes gozam o aL,.ti-
mento de 25 ,/0 . Annuuciam-se as 
publicações littemrAs, de que se re-
ceba um exemplar.. 

Redacção e AdmiriNtracção --Rua 
Direita — para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 

por.e. 

em pinça no valor de reis 
250:1100. 

Ficara por este meio ei 
tactos todos os credores in-
Certc.s do mesmo inventa-
riado para assistirem 4 pra-
ça e mais termos do pro-
cesso ate`; final. 

Barcellos, 30 de outubro 
de 1895. 

Verifiquei a exactidão. 
O juíz de direito 

Fernandes i3raga. 
0 escrivão ajudante, 

José Casimiro Atoes Monteiro. 
(193,1 

ARi',EIIATAÇA0 
1? praça. 

2.• publicaçïio 
No dia 24 do pro•imo 

mez de novembro, pelas 
11 horas da manhã, no 
tribunal judicial d'esbi co-
marca, por deliberaç;10 do 
conselho de, familia tio in-
ventario tio Sebastão An-
tonio Gonçalves d Oliveira, 
morador que fui nVO viela, 
e ern que invet)ta►'ianta a 
viuva D. Maria elo Carmo 
de Miranda Oliveira, d'esta 
mesma, ,e tem de proceder 
à arremat'.tçàLo do seguinte 
predio —N'esta mesrna viela 
e junto da Avenida 11 de 
Fevereiro, um predio de 

lavradio com latas e mais >fabliccrÇ•to quin.•cna1 
arvores de vinho, de natu- Jornal de bo.r,ladus. mMig, 

reza allodial, a qual entra wais e httei' w", cada ❑uiàe'ro, 

A1111EM ï'ACAO 
1 • . puhlleaçai, 

No dia 21 do corrente 
mez por 11 horas da ma-
nhã. i, porta do ju-
dicial d,esia cornarca, tem 
de proceder-se à at snanta-
çúo em hasta publica dos 
predios infra descriptos,vis-
to assim ser resolvido e or-
denado no inventario de 
menores, por obito de Juào 
Manoel Gonçalves e mu-
lher, da fre;uezia de Re-
molhe. 

PRED10S 
Na fr`eauezia de Reme-

lhe, a Bouça dos Armides. 
de unMto e pinheiros, de na-
tureza de prazo foreira it 

Camara com 80 reis an-
nuaes.—Bouça dgr, Estradb 
riha, de matto e pinheiros, 
situada na mesma fregue-
zia, tambem de naUnaza de 
prazo a Gamara, com 60 tas. 
annuaes. 

Abatido o ,capital do fô-
ro e laudemio tio primeiro 
predio, entra em praça rela 
quantia de `37:830 reis e o 
segando, que está nas mes-
mas condições, entra em 
praça pela quantia de reis 
:37:830. 

Por esta forma finam ci-
tados tortos e qut•esquer 
credores dos executado, 
para assistirem á pt aça, e 
deduzir•ein, querendo, o seu 
direito. 

Barcellos, 3 de novembro 
de 1895. 

Verifiquei a .exactidão 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga 
0 escrivão interino 

A1,riioe1 Cardoso d'Alhuquergue 
(191) . 

t 

UM IS ESSA G AR,1S 

1 AnnoTI--n.° 297 

de 20 paginas', 50 reis no acto da 
entrega: Para a provinria:—Anno, 
1:300; 5einestre, 700; trimestre, 
360 reis. 

Este jornal, o mais completo e 
baratu que até bojo se tem publi-
e,idu em Portugal, con•prehende: 
brande variedade de desenhos pa-
ra bordados, completamente ori-
gimes, oceMmndo um espaço cur-
respuudenm a oito paginas. ma-
gniuvs figurino, segindu os me- 
lbure3 joruaes de misaas franeezes 
o allemães; moldes desenhados de 
facil:lna arrpliaéiu; moldes corta 
dos em tamauhu natural no priu-
Aiu de cada mez, a que só.terão 
du'eitu os mdgnantcs de annu; 
musicas oryhmes para piano, ban-
dolim, violino, ele, em todos os 
numer•os; enygmas pkuwesms e 
charadas, Alhau, contos, poe. 
sia, ~ Ias de grande utilidade, 
alILMO ios, este., MO, 

A Empreza offorece brindes aos 
seus assignautes de annu, semes-
tru e trimestre. 

Pedidos---Dlrecçáu do jornal «A.Bordado'rav — Porto. 

I3eu agente uVsta 011 Julio 
Joaquim Barreto. 

0 ULINDO LEGIL E JUDICIAR10 
Omão defensor de- todas as clas-

ses judiciares e adrninistrati-
vas, collaborado por juris-
consultos disfiuctos. 

Director e editor—I+ordo Anta-
ral Boito Mach,ido 

Dimestre (pago depois Cie Ven-

cido), 500 relè 

Toda a cot•respondencia deve 
ser dirigida a Botto Machado, 

ruo riu Ouro, 12'1•, 1.% Lislloa. 

A livraria 1; ase?enfia d`dssigna-
turas para totens 0q j umaes es. 
trangeiris, de ilestluita Pimentel, 
estabobt ida na rua tez D. Pedro,. 
lã e 6g—Poi-Lo, manda vir iro es-
trangeiro, no praso de 6 uu 7 dias 
qualquer livro qne Ihe st•ja en-
cortimendadu e. que, purveu!ura, 
não tenha no seu estabefoc:iro ntn, 
pois tem correspondendi di Iria 
cum as práwipaus cidades da Eu-
ropa, sendo o •unico repri seutarile 
eraº p,ortugal de muitas IIVI'at'Ìas 

estr'augelras. 
Endereço sufii,•iente: Liei cria 

1losqu,ta PimenLei—Porto. 

À BO RDADEIRA 

1:111-

UJIA BLsLLA NQVInAnE LITTEBABIA 

;SERÕES E SESTAS 
Revista das Ìalntli,is, illustrada 

En je opeM poprtlr.tr da 
Vida pratica 

Cada numero, sen►anal, cie 
p:4Dulas, nitidamente im-

pressas, 40 reis 

E,111prera dos e 8erõ's e $és-
tas» = 11,. N. do L ttireiro, 25• 
Lisboa. 

3? 

0 000lDEENTE: 
0 molhar jornal de gravuras qu> 

exi ste no nuan paiz. 

preço: anuo 3;800 reis 
Seruestre 1„ gol) n 
"t'r'imestre 950 p 
Numerou avniso 1?0 v 
To Lis ns podida s dr, asslmlwa 

du\( rãoº ser du seu 
Impoit , e dirigol:'s :i adnlinistraçãu 
da aEmpreza du (leriam, 
bua. L. d;, Pnçu Novo. Editor, Cae-
tano Albortu tla Soa. 

Aupreza lsdNra ?leoa _i'Azecedo 
e Cmuinand'lta 

Travessa do Alecrim np - r -
Lisboa. ' 

t:•• ••° iP≥i.•a•• t;ie Ct*iaeetat 
nutttnc• 4istnrirn original de L1eit-, 
Que LtTes de :Ilrnrinnrr,. 

MUTUO ADIUNISTR ÌIIYO 

Aprovado por dei. de RiA mar 
ço de 1895---Edição conformo a uf 
licial. 

Este diploma ofti M veio alterar 
completamente o reóimen do,_ zer-
pus administrativos, conferiniia 
mais atribuições a uns, supprimin-
do regalias de outros, creaudo fur,- 
cos covas, et;., etc. E' portanto 
lndlspensavel nÉio só a todas as 
corpurações, sujeitas a legislação 
administiativa, como as gamaras 
InuniGipaes, juntas de pnocbia, ir-
manuades, ele,. mas aos respectivas 
vogaes o f 0111mios admsovaii. 
vos, e em geral, a todos os cida-
dãos. 

i-•reço 210 reis. -- Pedidos á 
«Bibliutheca popular de Li-gisl'a-
çãun, rm da Aialaya, 183, V.— 
Lisboa. 

N. B--Esta é a unica edíção de 
Lisbua que convém todas as recti-
licações ao codig0, insertas (10 «I)ia-
riu do Guvernun de 7 do cornmbe. 
algumas das quaes são importx,t-
tissinias, e que traz as iº'ratas u i-
aairnente declaradas e o unico quis 
tetra indice. 

•I cal. — i900 ,•eis 

•;I-„•e1, rointrnce li is(,lll'GCa ori• 
ginal de D. João da Ca,nara.. 

1 Vol. 80!) reis 
Os podem ?'eceber 

sentanaMume o naineio de ca der-
?mias que dese,;arein, tanto de uin 
conto de outro ivv22it;ce, pois que 
ambos já estuo f;.tpressos. Cada 
cad veneta de 2 f pogütas • rr pressas 
e:n i mi!]Iii¡co p,rpel ; cotai gramo. 
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CALDAS DE Wó 
E DE 

0 estabeleciinorºtn balnear tia 
Quinta teu Euô',o, unica iç;alnten. 
te nucturismo pelo guwnm, estará 
aberto ara publico desde o 1.° de 
junho até 31 do outubro de +'ida 
doou. 
Rutiguu ao estahelecimentu pro-

purcionan,-se apusemos as pe:;soas 
que n des lem, pretenindn co lo 
fao Icei pação u seu proprietai ij. 

Os bandos são minPlmdos em H. 
nas de ciment t un azulejo e atts 
preços de 50, 100 e 200 reis, cun_ 
urnie as Glasses. 

11a balidos para indigentes atil a 
identidade e pobreza sejais., devida-
mente justificaiÁS. 
N um dos anexos do es'ab._led. 

mento achar-se-ha ;montar z u~ 
nit'rcearia ra.oavvImelite fuineri 
da. 

Para quaesquer esclarecimento,, 
dirir;ir ao ; eu 

preprieiario. 
IGUysoyrono A. de Sousa Corréa 

r011RPE90 JLi1?10i00 

Revista quinzenal de 
e de jurisprudencia 

Director--Arme!im J(wior, (-d 
uogade em Lisboa 

11edacção e ad111iuistraçho---
Et3a 3)í'ila da 1•:1IllhJ, 8 ! , P•°>1 
sJtlllel'1.IL). 
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IVkS COSTUlIi IRAS 
••i)itlidr, imhi, Cldn•: 

é;+l,trll'('il':a rl('111rrliar i . 

`?]] .'• e:\ele dr f:Izrr vestjlinsr. 

3. °  

prec,n d,,:• 3 : olimies 6100 reis, 
p di(ins a Manocl 1'11111) Montcil'o, rua tio ììlonte Olivelr, 

3,— Lis1)oa. 

3L1(ASAGIl DAS FXNIMAS 
PAPA 1895 

Util e necessario o todas as boris donas de casa 
contendo nina grande vari' (d,,jíle de arti 1g0s relativos à llygiene lias cre-

ar,ças e ti1n:1 variada collelção de receitais e sebr(:dus fami pinas, 1 G00 (-eis. A` venda nas 
liares de ;¿ rindo utilidadç no UM) domestico )r inci ,ae, livrarias, e na adminis-

•.° anuo pie •; aat;:a• aç•io—lí•rc• o •®o relu ( ( ' 
Su/i:mariu:—t;o•>ELllos ÁS MÃES - 0 regiinen d<is ar ais.—Qnando traç5o da elnpreza ed itora t1U Be-
 ÁSeleve d?•nlamar lon a (:reaGPa.—As laca.,cos das creauça:--Como creio», rua do Mareclial Saldar,tia, 
se deveis '• alue as creança,.—:1 rena;ejnzçao- 1 SO e G1, Lisblla. 

GAsrliov 0NIA—A uiva ; , aO,le variedade de maneira de preparar j   
irai uns tie cosirtlia, doces e lici,re,• 'tü)isitorias 

11eDlrl\:\ FA`:lLl,l1— liapida resenha de al+itimas receitas mais in-
disperisaveis e que se pildem appllcar zoai u autilio de medico e de >l,oritr•;rpezas 
drande utilidade geral. ,I Iiì••lill ,t;Ii1{I;1 

concernen-Sr(inEDOS Do T.)U,:ADO't—DivCr'sas receitas hygienicas, 
tos  maneira de conservar a sa(ide e I)cile.za da mulher. 

BECE1TAS—Uma grande collecçã,, em todos os goucros, util e in-
dispeosave,1 a todo o momento a uma hena de casa. 

A' venda nas principaes livrarias e na Empreza Editora RO Re-
reio ,), roa do Alareclial Saldanh,,, 59 e 61, para oatle devem ser feitos 
o s .i s l,edidos, a Joãu lionian o Torres. 

•e'$va. r:.m rïa 
DE 

a- C.• E, D TO IR1 S 
BRAGA 

: á JN . 
Por Mary i•lora.n, versão Alf'r'edo Campos 

1 vol. brochado  400 reis 

1•ID•• BO t1BCLBiS•• {!. •B, B•4•t•iI•F•I9•I'•;U D•►S •:• B•••BES 
Por Fr. Lttiz de Soztsa 

3 Úrossos vol.   1800 

CURA DAS AIOLESTIAS PELA AGUA 
Obra illustrad,a com gravuras para ap{,licaç•)es d•'drotera{)í,a, 

dolo celebre rev. padre Sebastião Kiieipp, tradurção do saudosu ez-
tincio Alvos d'Araujo. 

L? vol. brocl)ados  d =ti0 

OU 

VIDA DE S. LUIZ— GONZAGA 
Por J. J. Almeida Brava - 2. R edição 

i vol. brochado. 200 

•. •®`3;••I•.l1A tom` •:4;7,••$A`►.•1••: 
Poeala lyrico em seis cautos, por Francisco Lopes, poeta seis-

centista, com uma polygraphia Camoneana pelo professor decano . do 
c.0 de 13raga, dr. Pereira Caldas. 

1 vol. brochado. .. c200—Em papel assetinado... 250 

MONOGRAPH1XS 
POR ALBERTO l'l1aJENrF.L 

1—aveio penha 
A seguir «àlonographiasn doutros poetas das differentes loca-

dados d•esla encanadora provincia. 

Puta JACINTHo FERNANDES 
Critica resposta ao ° Portugal Jesultatè de \l. Borges (; rainha 

4 vul. broctado  500. 

N`esia :- v'r:rt•ia enconira-se variado sortido de livros adoptaàos 
as escolas Primarias, ly'ce(is e seminarios. Obras litterarias, rcligios 
2s e titurpicr+s. Deposito dos livros do Arcbiva Juridico e de ir) 
;!S escrllarps--impressos stgLlidu ua rrludelos ofliciaespara 

dil,iaação nas escolas publícas. (g 

LA 
DE 

CRUZ E C.a,—EDITORES 
i 

n 

CS, Largo alo harão de S. 1•il.rtit3h0; É 1•--- •• ta 
Nov de Sonsa, 53 

P)Bti.Ga 

e 

161 : l•` Éi•. í1• ,•. i .,4 il'tj ([n•,• 
é , i Ill ' t 11'•I,t;,t t:si1:i 

;L 

(Parto cont4nental é insolar) 
Ih g,aud,i a 1,11111,jaçii0 p 11' di>_ 

U 1, t,+•, coucelh.)s e' ft'rt•uezias, 
a superficilr p„r d sirictus e con-
celhos, ele., elo-. 
Mencunruid,l tullal z as colides, 

vila, e outra, pov'oaçõas, ainda as 
in}lis lnslgnificar,1w;. a div i,a0 311_ 

dil'ral, adiniei,trativa. ecelesia.tic7 
e 11[111!:11'. a, distancias das h•i—ne 
zia, ài ae(les dons concelhos, e com-
prphendendo a indicação-) das es-
taçõ,s do caminho de ferro,postaes, 
tN1el raphica,, ieivpho iiea•, dn ser-
tiço d1s emi•,ã1) de v:1le, do cor-
reio, doi eneominenilas po,taes, 
rrparliçile• coni gtie as d'Terentes 
esu4Ü ( N permutam rnala., ete..etc. 

F.mpreiado do %1inisterio da F:,zPnda 

! vi, cum mal; dc 800 i,a-

das íindcístrjtas 

POR 

J. AI. Estev^s Pereira 
Trabalho r,ri(,inal, curioso e ins-

truetiv'o. Edição el:uuomica. Preço 
300 reis. 

A' venda nas livrarias 
D#•posilo—Lisboa—Rua da Es-

perança, n.° ! 9. 

NOVA. BiBLIM CÃ ECOL OWICA 
Para ricos e pobres 

o maior succcsso da editoração 
em Portugall" 

100 REIS cada volume de 300 
paginas, em media. 

Dois volumes por mez 
Nas provincias, 120`reis por vo-

lume franco cie porte. 
Aos revendedores, 20 por cento 

de commissão. 

•á•r•ances I1,SaIbEic:r,doál 
A Estalagem ,llaldua., Os conr•-

panheiros do crime, 0 rornonce ele 
twi aucior draniatico, A 14kstrrt, 
Joúo das Galès. Lili, Tutu., Mbet-
u, Joanna d'A?-t►iailac. A rainha 
dos estudantes, Os rebeldes, Uma 
mulher perigosa, um dr•orna atas 
urinas. 

Eseriptorio: travessa da Quei-
maria, 35, Lisboa. 

Unte0 agente em Bareellos— 
Julio Barreto. 

NOVIDADE I,IT'rEi1AR1A 

I CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
córes por 

ir, omeira-»cn< dado 
Professor proprietario lyceal de 

Geographia, Ilistoria e Philoso-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Instrucção Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 1»0 reis 
Guillard, Aillaud e C.,, Casa 

Editora e de Conitnissão—Lisboa, 
2V2, rua Aurea, 1.°. • 

A• venda em todas as livrarias. 

SERIMÃO SOBRE SANTO ANTONIO 

Pelo Padre A;ttonio Vieira, 
Preto 200 reis. Pelo correia 
2;_0. 

Todos os fedidos deverão ser 
jeitos ao edite ,•lesqur'la Pin;en-
rel----.Porto. 

ESTAB•T:•`CI1L••r`T© DL Fr•?E•'DAS 

JOAQJIMI BARROSO ICE MATTOS & C.' 
4-0 — Largo da Porta A,ubre--!i-'1. 

UMU-16:x11. 1.114 

Os prnprielarios (resta eà -:a, participam aos srns eslimadrs 
Ire ,,  e :to pribilco em geral, que acabam de collll•atar, pare 
slil•lair o seu atelier de Alf.iinte o sr. 1i,:é Moreira da Silva Bat-ao, 
conhecidissilllo ex-contra-mestre da Alfaiateria Kt!il de Lisboa. 

Não se tendo poupado a dt,spezas pata poderem :apresentar 
pessoa compett•nteniente habilitada a fiem ezrcutar toda "e qual-

iincr qualidade de obra pl,Ins ultinlos figurinos, esperam dever 11 
a visít.l de seus estimadOs fraauezes e ale todas as 1►esso;as de 
bOlil gosto. 

Iraalrnpnle participam quc acáb am de receber parte do sor-
tido para a prnxilua estação de verão. 

PERFEICÀO, Et;O\t71IlA 

Grantie sortido ele picotilhos, chevi(>!é 1 r carirnjr; s1 

ROMANCE HISNORICO AIARITI.110, ORIGINAL 
I)E 

R. Lopes de lltendonça 

Um lindo volume adornado de magnificas bravuras a cores, 
desenhos do distinctn pintor João Viz. E um dos romances que 
melhor aceeitação tem tido em Portugal. Esplendido enredo, cotn-
rvovedoras seenas dramaticas, solaresahindo a descripção da he-
roicidade da mulher partugu(a ► que atravessa todas os peritos 
para ir á India em busca dos filhos queridos que lá linhana fic:►do 
sem pae, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass—natura 60 reis cada semana. As gravuras são offe-

recidas como brinde a todos os assignantes. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da prov'in-

cia, ou á 
Emprezo Editora Mello (]'Azevedo e C.a 
147, Rua dos Reirozeiros, 147, Lisboa 

Está já a imprimir-se o bello romance original de D. João 
da Gamara intitulado 

EL-REI 

Seguin(lo-se outros romances des emitlet)le: escriplorps: Pi-
nh giro Chadas, Antonio Bines. Sousa ,(Monteiro, Visconde de C:1s-
tillio, Zephyrir-,•_ Brandão, etc. 

Tudo romances l;enuinanienle portn•nezcs, adornados com 
ormosissimas bravuras a cores, alue são oticreridas como 

Brinde a lodos os assignimIes 
Em Barcellos é correspondenle ala h:mpreza o sr. Julio Joa-

qium Barreto-- lampo da Feira. 

A RMACLÈd 
DA 

Nanta e tateai Casa da n1iserJj!or#11 a 
DE 

:. _, • ; 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

- DIRECTOR—AVELINO AYi1ES DUARTE 
Pl-armaceuticu de 1.• classe pel Universidade de Ciliuihra 

Variada sortimento ire fundas, •rlgalias, meias elasticas sus pe isnrins 
de madeiras, thermometros, etr. 

Grande collecção de pro(lucto,; chirnicos, especialidades, pliarnia- 
moucas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. ( 7i 

M. DO DE I;t1RC1•I,LtïS>, 
Rua de S. Francisco, n.° 52 

I•alìtoi^ a•espe•faa••cl: 

JOAQL 1 MACIEL DE nl ll,• i 


